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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o uso da rede social Facebook pelo Núcleo de 

Bibliotecas da Secretaria de Município de Educação (SMEd) da cidade do Rio Grande/RS. Para 

tanto, buscou analisar o perfil SMEd Bibliotecas a fim de verificar como o núcleo está inserido 

na rede social Facebook. A partir dos resultados, foi proposto um novo modelo para o Núcleo 

respeitando o formato, imagem e conteúdo. No referencial teórico buscou-se trabalhar com as 

temáticas as redes sociais, Facebook, Marketing, Marketing nas redes sociais, Marketing Digital 

e Bibliotecas Escolares. Os resultados da pesquisa mostraram que, embora o núcleo de 

bibliotecas tenha adotado o formato incorreto ao se registrar na rede social Facebook, o perfil 

SMEd Bibliotecas atingiu seus objetivos garantindo informação, interação e divulgação de seus 

serviços. Conclui-se que o Facebook, quando utilizado corretamente, pode servir como 

ferramenta para colaborar e produzir conhecimento além de qualificar e disseminar a 

informação no ambiente virtual. 

 

Palavras-Chave: Biblioteconmia. Facebook. Rede Social. Biblioteca Escolar. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The present study aims to analyze the use of social network Facebook through the core of 

libraries of the Secretariat of municipality of Education (SMEd) of the city of Rio Grande/RS. To 

this end, we sought to analyze the profile SMEd libraries to verify how the core is inserted in the 

social network Facebook. From the results, it was proposed a new model for the core respecting 

the format, image and content. In his theoretical framework aimed to work with the themes social 

networks, Facebook, Marketing, Marketing in social networks, Digital Marketing and school 

libraries. The survey results showed that, although the core of libraries has adopted the incorrect 

format when you register on the social network Facebook profile of SMEd libraries reached their 

goals by ensuring information, interaction and dissemination of its services. It is concluded that 

Facebook, when used correctly, can serve as a tool to collaborate and produce knowledge in 

addition to qualify and disseminate the information in the virtual environment. 

 
Keywords: Librarianship. Facebook. Social network. School Library. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Devido às novas tecnologias de comunicação e informação criadas nos 

últimos tempos, ocorreram várias mundanças em diversas áreas da sociedade. Junto 

com as novas tecnologias, surgem, também, ferramentas para obter informação de 

forma mais rápida.  

 A sociedade moderna exige agilidade para satisfazer às suas necessidades 

informacionais e, por conta disso, as bibliotecas precisam expandir suas atividades e 

serviços para satisfazer seus clientes. Essa expansão exige que as instituições 

recorram a novos modelos para atuar de forma satisfatória na agilidade da informação.  

O cenário digital faz parte da nossa atualidade e também atinge as bibliotecas. 

Além de fundamental, a atuação da biblioteca moderna inserida nesse formato cada 

vez mais forte, possibilita que a mesma se inove a fim de garantir o aumento da 

qualidade de seus serviços.   

As bibliotecas devem inovar, modernizar e utilizar a seu favor toda a 

potencialidade que a tecnologia pode oferecer. Mais do que isso, as bibliotecas 

precisam, urgentemente, perceber os benefícios do uso das tecnologias de 

comunicação e informação. Além de facilitar a interação com o seu público, o uso 

dessas tecnologias permite que as bibliotecas promovam os seus serviços.  

No cenário atual, estão em evidência as redes sociais digitais. Diante desta 

nova ferramenta, as bibliotecas precisam decidir e encontrar qual rede social melhor 

atende a necessidade dos seus usuários a fim de proporcionar um acesso mais rápido 

e eficiente. Atualmente o uso do Facebook nas instituições tornou-se relevante, muitas 

vezes como principal instrumento de suporte as suas atividades proporcionando um 

grande alcance de usuários.  

Em Janeiro de 2016, aconteceu em São Paulo um evento onde Ime 

Archibong, diretor de parcerias estratégicas do Facebook, informou os números de 

usuários ativos no Brasil. O país, até a data do evento, possuía 99 milhões de usuários 

ativos mensais, correspondendo oito a cada dez brasileiros conectados à rede social. 

Este número significativo está relacionado com a importância da utilização da rede 

social nas instituições. Um dos principais objetivos ao decidir inserir uma instituição 

na rede é receber interação satisfatória do seu público e, através disso, obter 

resultados.  
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Atualmente, por possuir um conjunto de funcionalidades designadas para a 

gestão de marketing e relacionamento de uma instituição, o Facebook acabou 

tornando-se uma ferramenta indispensável. Além de serem utilizadas para o lazer, as 

redes sociais fazem parte da gestão de empresas, marcas e instituições. Tendo 

consciência de que esta é uma ferramenta poderosa e disponibiliza diversas 

funcionalidades para a divulgação de produtos/serviços, interação com o público e 

entre outros, as bibliotecas devem participar ativamente desse formato digital e 

aproveitar toda a potencialidade que esta ferramenta disponibiliza. 

Após analisar o perfil criado pelo Núcleo de Bibliotecas da Secretaria de 

Município de Educação (SMEd) da cidade do Rio Grande/RS na rede social Facebook, 

foi possível identificar vários recursos que não puderam ser explorados pelo 

adminstrador por não estar atuando na rede com o formato correto. Além disso, por 

ferir os Termos de Uso do Facebook, o formato adotado pelo Núcleo estava sujeito a 

ser suspenso a qualquer momento caso não fosse alterado pois, de acordo com o 

Facebook, é expressamente proíbido representar algo além de você mesmo em um 

perfil pessoal. Caso isso não seja cumprido, a conta poderá ser removida 

definitivamente caso o perfil não seja convertido em uma página. 

Considerando que a atuação do Núcleo é de extrema importância e possui 

uma representatividade significativa no município de Rio Grande, pretende-se 

identificar fragilidades e pontos fortes para, assim, contribuir com a melhoria do 

serviço prestado. 

No presente trabalho, analisaremos a rede social Facebook como ferramenta 

para divulgação de serviços e produtos bem como o relacionamento com o seu público 

e como objeto de estudo, elegimos o Núcleo de Bibliotecas da Secretaria de Município 

de Educação (SMEd) da cidade do Rio Grande/RS. O Núcleo é responsável pelo 

processo de compra, recebimento, avaliação e distribuição dos materiais recebidos 

pela prefeitura às bibliotecas das escolas, além de oferecer um serviço de clipping de 

materiais com conteúdo informativo sobre a cidade do Rio Grande e toda as 

informações pertinentes a Rede Municipal de Ensino. O Núcleo oferece também um 

serviço de diagnóstico das bibliotecas das escolas municipais, a fim de identificar as 

necessidades e interesses dos bibliotecários ou responsáveis pela biblioteca. A partir 

deste diagnóstico, são elencados dados e repassados para o setor superior a fim de 

atender às solicitações. O Núcleo de bibliotecas possui também dois ônibus de 
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turismo, nomeados como bibliotecas móveis, dotados de equipamentos de qualidade 

com o intuíto de levar a biblioteca ao encontro de novos leitores 

Devido a sua credibilidade e importância na Rede Municipal de Ensino, o seu 

perfil na rede social Facebook, embora sendo um canal informal, torna-se um portal 

informativo e de relacionamento entre o Núcleo e seu público interno, assim como 

demais bibliotecários, e comunidade externa, formada por profesores, estudantes, 

familiares dos estudantes e comunidade em geral, atingindo um número expressivo 

pessoas. 

Este trabalho está dividido em cinco partes, iniciando por esta introdução. A 

seguir são abordados, por meio de revisão teórica, os temas para a fundamentação 

do trabalho. Neste ponto, fundamentamos nosso referencial nos seguintes autores: 

Castrillon, Mayrink, Paes, Milanesi, Quinhões, Ribeiro, Hillesheim, Fachin, Amato, 

Stumpf, Oliveira, Kotler e Bloom, Las Casas, Marteleto, Tomaél, Aguiar, Marcelino, 

Schumacher, Souza e Bardin. Na terceira parte são abordados os métodos de 

pesquisa utilizados. Na quarta parte são apresentados e analisados os resultados de 

pesquisa. Por último, são feitas as considerações finais.  

A metodologia adotada foi de natureza qualitativa por se adequar melhor aos 

objetivos propostos. 

Dessa maneira, esta pesquisa parte da seguinte questão de pesquisa: 

Como o Núcleo de bibliotecas da SMEd está utilizando as redes sociais para 

o promover as suas ações? 

 

Para respondê-la, foram definidos os seguintes objetivos: 

1.1 Objetivo Geral 

Analisar o uso das redes sociais pelo Núcleo de Bibliotecas da Secretaria de 

Município de Educação (SMEd) da cidade do Rio Grande/RS.  

1.2 Objetivos específicos  

1.2.1 Analisar a página do Facebook do Núcleo de Bibliotecas a fim de 

identificar os pontos fortes e frágeis; 

1.2.2 Verificar como os gestores estão utilizando as redes sociais na 

divulgação e prestação de serviço de suas bibliotecas; 
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1.2.3 Elaborar uma proposta de página para que os serviços da SMEd tenham 

mais visibilidade nas redes sociais. 

 

A seguir, será apresentada a revisão de literatura. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Neste capítulo, dividiu-se o referencial teórico em 5 partes. Na primeira parte 

apresentamos o contexto da pesquisa, posteriormente se dá a contextualização de 

biblioteca escolar, marketing e redes sociais. A seguir, na terceira parte, refere-se ao 

uso das redes sociais nas bibliotecas. Na penúltima parte, explana-se a importância 

do uso do Facebook nas instituições, além de elencar as principais diferenças entre 

perfil pessoal e página. Destaca-se também, os critérios a serem levados em 

consideração na construção de uma página no Facebook. Na quarta e última seção, 

encontram-se as principais ferramentas de marketing disponíveis no Facebook. 

2.1 Contexo da Pesquisa: a Cidade do Rio Grande e a Rede Municipal de 

Educação 

A cidade do Rio Grande, de acordo com os dados levantados pelo censo IBGE 

2016, possui 208.641 habitantes e área territorial de 2.709,522km2. Já o IDH (Índice 

de Desenvolvimento Humano) segundo o IBGE, em 2010, estabeleceu 0,744. 

  Rio Grande era o nome genérico dado às águas que correm desde o estuário 

do Rio Guaíba até o Oceano Atlântico, através da Lagoa dos Patos. Com as lutas 

entre espanhóis e portugueses pela posse das terras, em 1737, o local foi escolhido 

para a construção do Forte de Jesus Maria-José, tendo sido promovida a vinda de 

índios catequisados e famílias do Rio de Janeiro e de Laguna. Formou-se, assim, a 

povoação de Rio Grande de São Pedro. Cessadas as lutas, várias medidas foram 

tomadas para o reerguimento da antiga Vila que, mais tarde, foi escolhida para Sede 

Municipal. (IBGE 2016) 

Segundo os dados finais do Censo Escolar de 2014 do Portal do INEP (INEP, 

2014), a cidade do Rio Grande possui 71 escolas Municipais e 31 Estaduais. Nestas 

escolas, os docentes estão divididos por nível, onde 584 estão na pré-escola, 1.686 

no fundamental e 255 no médio.  

O município conta com 43 pré-escolas, 55 escolas de ensino fundamental e 

71 de ensino médio. Além disso, na cidade estão matriculados na pré-escola 3.577 

alunos, 26.130 no Ensino Fundamental e 6.946 no Ensino Médio. 

O Núcleo de Bibliotecas da SMEd está vinculado à Secretaria de Município 

da Educação, a qual informa no seu site institucional que tem por missão promover 

educação básica de qualidade, garantindo acesso à cultura, esporte e lazer, 
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contribuindo para a formação do cidadão e sua inclusão social. (Secretaria de 

Município de Educação SMEd, 2016). 

2.2 Biblioteca Escolar, divulgação e Redes Sociais 

Para Paes (1997, p. 78) Biblioteca é uma coleção de documentos 

bibliográficos (livros, periódicos etc.) e não bibliográficos (gravuras, mapas, filmes, 

discos etc.) organizada e administrada para formação, consulta e recreação de todo 

público ou de determinadas categorias de consulentes. Já para Milanesi (2002, p. 99), 

a Biblioteca é o espaço aberto para que as pessoas possam encontrar informações, 

discutí-las e criar novas informações.  

A biblioteca da escola, normalmente, é a primeira biblioteca conhecida pela 

maioria das crianças ao ingressar nas classes inciais. Embora muitas crianças não 

saibam ler, acabam se tornando usuários assíduos. Deve-se levar em consideração 

que informação não se dá apenas através da leitura convencional. A leitura é uma 

experiência individual que abrange muitos significados. A biblioteca escolar possui o 

papel de proporcionar e incentivar esse tipo de leitura reflexiva, pois será através da 

biblioteca que o aluno terá novas percepções sobre a leitura, tornando algo vivo e 

cheio de significados.   

Nas normas de bibliotecas da American Library Association (apud 

QUINHÕES, 1998) encontram-se alguns objetivos adaptáveis à biblioteca escolar, 

como:  

Quadro 1 - Objetivos da biblioteca escolar 

Cooperar com o currículo escolar, no atendimento às necessidades dos alunos, dos 
professores e demais membros da comunidade educacional; 

Proporcionar aos usuários materiais diversos e serviços bibliotecários adequados ao seu 

aperfeiçoamento e desenvolvimento individual;   

Orientar e estimular os alunos em todos os aspectos da leitura, para que encontrem prazer 

e satisfação crescente, avaliando-a ecriticando a;   

Acostumar os alunos, desde pequenos, a usufruir da biblioteca, estimulando-os à leitura, 

do que decorrerá o hábito de ler e de consulta às bibliotecas;   

Participar dos programas e atividades da escola, oferecendo-lhes serviços, bem como 
desempenhar o seu papel na operacionalização das propostas curriculares. 

Adaptado de: American Library Association (apud QUINHÕES, 1998) 

 

A biblioteca escolar é fundamental por ser parte integrante da escola. A sua 

função é de oferecer o conhecimento aos alunos de toda comunidade escolar através 
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da disponibilização de informação nos diversos suportes existentes. Torna-se 

indispensável a participação da biblioteca nas atividades educativas, fornecendo todo 

tipo de material solicitado pelos professores para obtenção dos objetivos pretendidos, 

além de diversificados serviços. 

A biblioteca escolar auxilia na ação do professor e aluno dentro da sala de 

aula. Possibilita que o professor, a partir dos recursos que a biblioteca disponibiliza, 

complemente as informações que levará para sala de aula. Já para o aluno, a 

biblioteca constitui-se em um instrumento educativo, para que ele seja capaz de 

construir formas de aprendizado e estudo próprio. 

Sendo assim, a biblioteca escolar torna-se agente protagonista da educação, 

pois possibilita diversas formas de leitura, e com isso oferece uma nova oportunidade 

para os alunos ampliarem o seu conhecimentos e ideias. 

Segundo Castrillon (apud MAYRINK, 1991, p. 304), a biblioteca escolar é uma 

instituição que organiza materiais bibliográficos, audiovisuais e outros meios e os 

coloca à disposição de uma comunidade educacional.  

A biblioteca escolar é um instrumento de desenvolvimento do currículo e 

permite o fomento da leitura e a formação de uma atividade científica; constitui um 

elemento que forma o indivíduo para a aprendizagem permanente, estimula a 

criatividade, a comunicação, facilita a recreação, auxilia os docentes em sua 

capacitação e lhes oferece a informação necessária para a tomada de decisões em 

aula. Trabalha também com os pais de família e com outros agentes da comunidade 

(CASTRILLON, apud MAYRINK, 1991, p. 304).  

Ribeiro (1994, p. 61) afirma que a biblioteca possibilita acesso à literatura e 

as informações para dar respostas e suscitar perguntas aos educandos, configurando 

uma instituição cuja tarefa centra-se na formação não só do educando como também 

de apoio informacional ao pessoal docente. Para atender essas premissas a biblioteca 

precisa ser entendida como um “espaço democrático” onde interajam alunos, 

professores e informação. Esse espaço democrático pode estar circunscrito a duas 

funções: a função educativa e a formação cultural do indivíduo (RIBEIRO, 1984, p. 

61).  

Segundo Hillesheim e Fachin (2000, p. 91), a Biblioteca Escolar  

“é também elemento de ligação entre professor e aluno na elaboração das 
leituras e pesquisas, buscando sempre uma melhor metodologia de 
transmissão do conhecimento, influenciando o hábito da leitura e tornando o 
aluno mais crítico”. Pode-se afirmar que uma escola sem biblioteca é uma 
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instituição incompleta, e uma biblioteca não orientada para um trabalho 
escolar dinâmico torna-se um instrumento estático e improdutivo dentro 
desse contexto (AMATO; GARCIA, 1998).  

 

Stumpf (1987) e Oliveira (1987), apresentam três funções básicas para a 

biblioteca escolar: 

a) Função educativa: precisa funcionar como elemento de apoio no 

desenvolvimento das atividades curriculares para a melhoria da qualidade de ensino 

e como instrumento para a formação integral do indivíduo, sendo o papel final da 

educação;  

b) Função cultural e social: colocar à disposição os produtos da cultura, isto 

é, livros, periódicos, fitas de vídeo, entre outros; para facilitar a expressão e a 

transmissão dos conhecimentos e valores para que sejam recriados e evoluam a cada 

nova geração. Cabe salientar que a biblioteca não é um espaço físico apenas para 

armazenar documentos, mas, acima de tudo, é um local de convivência, onde os 

alunos, professores e outros membros da comunidade escolar vivenciem situações 

de aprendizagem, troquem experiências e estabeleçam relacionamentos 

interpessoais. Essa função social pode ser ampliada no momento em que a mesma 

abre as suas portas para a comunidade;  

c) Função recreativa educativa: possibilita aos usuários modificar o seu 

conceito de biblioteca, através de atividades que os farão aprender a manejar e 

aproveitar os recursos de que ela dispõe, sendo conduzidos à leitura (recreativa e 

informativa) e ao trabalho de pesquisa. Além de despertar o gosto pela leitura como 

forma de lazer, um dos objetivos da biblioteca escolar é a formação do cidadão 

consciente e capaz de um pensamento crítico e criativo.  

Percebe-se que pasados quase 30 anos, as funções ainda sao vistas da 

mesma forma. 

Assim, deve visar a ampliação de conhecimentos, visto ser uma fonte cultural; 

colocar à disposição dos alunos um ambiente que favoreça a formação e 

desenvolvimento de hábitos de leitura e pesquisa; oferecer aos professores o material 

necessário à implementação de seus trabalhos e ao enriquecimento de seus 

currículos escolares; colaborar no processo educativo, oferecendo modalidades e 

recursos [...]; conscientizar os alunos de que a Biblioteca é uma fonte segura e 

atualizada de informações (AMATO; GARCIA, 1998, p. 12-13).  
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Nesse contexto compreende-se que a Biblioteca pode realizar programações 

dinâmicas no próprio âmbito e, a partir disso, surge a necessidade de atividades em 

grupos, tais como: dramatizações, jogos, hora do conto, entre outros. Para isso, o seu 

acervo deve ser constituído, conforme Amato e Garcia (1998, p. 21), por: Livros de 

referência (dicionários, enciclopédias, anuários, atlas, almanaques, guias da cidade, 

guias turísticos, bibliografias, coletâneas de leis); Livros didáticos e paradidáticos; 

Livros técnicos e científicos (relacionados ao currículo escolar); Livros de cultura geral; 

Livros recreativos, de ficção, de cunho literário; Biografias; Periódicos (revistas, 

jornais); Folhetos; Recursos Audiovisuais (cartazes, diafilmes, discos, filmes, 

transparências, videos, globos, fantoches etc). Além desses, é primordial que a 

biblioteca disponibilize computadores com acesso à internet e que todos os recursos 

disponíveis sejam de conhecimento do seu público. 

O marketing e o uso das redes sociais são importantes ferramentas para 

potencializar o uso e a abrangência das bibliotecas escolares. Dessa maneira, 

passamos a discorrer sobre eles a seguir.  

2.2.1 Divulgação: um elemento do Marketing em bibliotecas 

Há várias definições para Marketing. Kotler e Bloom (2007, p.5) afirmam que 

o 

"marketing é a análise, planejamento, implementação e controle de 

programas cuidadosamente formulados que visam proporcionar trocas 

voluntárias de valores ou utilidades dos mercados alvo, com o propósito de 

realizar objetivos organizacionais. Acredita-se no delineamento da oferta da 

organização, em termos das necessidades e dos desejos do mercado alvo, e 

no uso eficaz de política de preços, comunicações e distribuição, a fim de 

informar, motivar e prestar serviços aos mercados".  

 

A partir dessa definição, entendemos que o marketing pode ser um processo 

gerencial ou seja, marketing é mais do que simplesmente vender. Passamos a 

compreender que, na verdade, marketing é um recurso para identificar o que o se 

busca no mercado, com o intuiíto de destinar o produto ideal ao cliente. Nesse 

aspecto, deve-se perceber o que se espera por parte do cliente. 

O produto/serviço precisa atender às necessidades e desejos do mercado. 

Sendo assim, se faz necessário comunicar a existência do mesmo ao mercado por 

meio de divulgação e devem ser adequados e acessíveis para o público alvo. 

Antigamente, quando as bibliotecas não eram automatizadas, os usuários 

possuíam seus próprios arquivos a fim de recuperar informações que os 
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interessavam. Atualmente, quando não se sentem satisfeitos com a informação 

recuperada na biblioteca, recorrem aos seus dispositivos móveis ou computadores 

para atender às suas necessidades informacionais. A partir desse pressuposto, 

entendemos que embora a biblioteca esteja automatiza atualmente, sempre haverá 

um concorrente. A biblioteca necessita conhecer o usuário a que serve a fim de 

compreender a necessidade, desejo e expectativa informacional do seu cliente. 

Cumprindo esses aspectos, a biblioteca estará fomentando uma troca de interesses, 

no qual o usuário usufrui do que a biblioteca pode oferecer e a biblioteca é beneficiada 

com o interesse do mercado. 

O bibliotecário pode atuar no mercado de trabalho em diversos setores, 

exercendo diversas funções. O profissional bibliotecário, além de possuir habilidades 

técnicas, possui também habilidades conceituais e humanas.  

Assim como em uma empresa, a biblioteca e os bibliotecários precisam 

chamar a atenção do seu cliente, para isso devem utilizar as ferramentas de marketing 

a fim de garantir a interatividade entre os pares, ou seja: o bibliotecário como mediador 

e o usuário como receptor.  

A partir de publicidade e propaganda é possível promover os produtos e 

serviços que uma biblioteca disponibiliza. Pode ser também um instrumento para 

designar o devido valor em seus serviços e produtos, de maneira que atenda às 

necessidades informacionais do usuário com a maior qualidade de informação 

possível. 

Produtos e serviços são criados para atender as exigências de seus usuários. 

Através de uma pesquisa, é possível identificar o interesse informacional da 

população onde a biblioteca está situada.  O marketing em bibliotecas tem como 

função principal atender a necessidade informacional do usuário com a apresentação 

e disponibilização desse material. De acordo com Kotler e Armstrong (2006, p.6), os 

dois principais objetivos do Marketing são: atrair novos clientes, prometendo-lhes valor 

superior, e manter clientes atuais, propiciando-lhes satisfação. Sendo assim, 

pretendeu-se identificar as ações de Marketing utilizadas pelo Núcleo através da Rede 

Social. 

Todos os serviços que uma biblioteca oferece aos seus usuários pode ser 

aplicado em estratégias de marketing. É crucial identificar a importância de cada 

serviço, utilizar as ferramentas existentes e então, divulgar os serviços de informação 
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que a biblioteca possui a fim de satisfazer informacionalmente a necessidade de cada 

usuário. 

Deve-se considerar a biblioteca uma empresa, onde a informação é o produto 

que será comercializado. Embora uma biblioteca não possua lucro financeiro, é 

necessário pensar no lucro que atinge através da valorização e crescimento desse 

espaço. É fundamental conhecer os seus concorrentes, pois perder um usuário, é 

perder um cliente. Sendo assim, é de relevante importância que todos os usuários 

sejam bem atendidos e recebam a informação que procuram.  

O marketing não se aplica apenas na divulgação dos materiais, é necessário 

conhecer os usuários pelo qual a biblioteca serve. Afinal, o usuário é o cliente e a 

biblioteca precisa dele para sobreviver. 

Embora a utilização do marketing nas bibliotecas escolares seja necessária, 

muitas vezes ela é dispensada já que os alunos fazem uso do espaço pela 

necessidade. Contudo, acarretam para o mau uso da unidade a falta de interesse da 

gestão da biblioteca em promover ações de marketing. O marketing tem o papel de 

tornar a biblioteca um espaço com potencial para elaborar pesquisas, ativo e com 

atividades pertinentes ao seu público. 

2.3 Redes Sociais 

Embora o termo ''rede social' pareça novo, as redes sociais existem muito 

antes da internet, pois sempre fizeram parte da relação humana. Locais como igrejas, 

tribos ou até mesmo escolas, podem ser consideradas uma rede social por estarem 

interligadas por alguma relação em comum.   

Durante toda a vida, as pessoas se inserem na sociedade por meio de 

relações que desenvolvem. Do âmbito familiar até o trabalho, são desenvolvidas 

relações que enriquecem a esfera social.  Nas redes sociais virtuais não é diferente, 

pois cada um possui a sua identidade e função cultural. A nossa relação com os 

demais indivíduos forma um todo que acaba representando a rede.  

Desde a criação da Internet, a comunicação entre as pessoas tornou-se mais 

fácil. Com o avanço dessa tecnologia de informação e comunicação, surgem, então, 

as redes sociais digitais. Atualmente, as redes sociais se tornaram mais comuns na 

internet pois possibilitam que a conexão entre as tribos seja global e sem restrições, 

ampliando a capacidade de conexão e disponibilização de informação. 
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A rede social pode ser entendida como uma estrutura que inter-relaciona 

instituiçõe ou pessoas, que estão conectadas pelas mais diversas relações, 

partilhando valores e objetivos comuns. Embora um dos princípios da rede seja sua 

abertura, a conexão fundamental entre as pessoas se dá através da identidade. Cada 

qual se relaciona de acordo com as suas preferências e particularidades. Trata-se de 

uma ligação social e conexão entre pessoas. 

Segundo Marteleto (2001, p.72), "as redes sociais representam um conjunto 

de participantes autônomos, unindo ideias e recursos em torno de valores e interesses 

compartilhados". 

Para Tomaél e Marteleto (2006, p. 75) as redes sociais podem ser 

comprrendidas como um conjunto de pessoas, organizações ou outras entidades 

sociais conectadas por relacionamentos sociais, motivados pela amizade e por 

relações de trabalho ou compartilhamento de informações e, por meio dessas 

ligações, vão construindo e reconstruindo a estrutura social. 

As redes sociais se tornaram presentes no dia a dia das pessoas no século 

XXI. Agora, além de serem utilizadas para entretenimento, o mundo corporativo 

também adotou esse tipo de ferramenta. 

De acordo com a pesquisa Digital da We Are Social (2016), desde janeiro de 

2015 até começo de 2016 os usuários de redes sociais conectados pelo smartphone 

caracterizaram um aumento de 13%. Levando em consideração a popularização do 

aparelho celular, é possível prever que este número se tornará ainda maior ao longo 

dos próximos anos, mostrando que este é um setor que merece atenção para 

investimento.  

2.3.1 O uso das redes sociais nas bibliotecas 

Atualmente as redes sociais são um dos canais de comunicação preferidos 

pelos estudantes, além de proporcionar formas eficazes para as bibliotecas e para os 

bibliotecários atraírem, interagirem e se comunicarem com o seu público. Embora seja 

funcional, as redes sociais ainda não são utilizadas em toda as bibliotecas. Além de 

compartilhar informações, o seu uso proporciona formas de alcançar e atender os 

usuários. O uso das redes sociais nas bibliotecas fornece uma forma eficaz e atrativa 

de interação com os usuários. 

A partir das interações sociais formam-se as redes com pontos de 

convergência para trocar informação. Sendo assim, as redes sociais podem participar 
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como um suporte de informação entre a biblioteca e o usuário. Através das redes 

sociais, os usuário podem interagir com os seus pares publicando ou compartilhando 

informações, a fim de melhorar a interação e a comunicação entre ambos. 

Aguiar aponta desafios e benefícios em relação à aplicação das Redes 

Sociais digitais em bibliotecas. Os quais podem ser visualizados nos quadros 2 e 3, a 

seguir: 

 

Quadro 2 – Desafios da aplicação das redes sociais nas Bibliotecas 
escolares 

DESAFIOS 

Recursos Humanos 

Encontrar pessoas na equipe com perfil e qualificação para implantar as redes 

sociais; 

Desatualização profissional; 

Resistência dos gestores para utilizar as redes sociais. 

Conteúdo 

Conteúdo publicado desatualizado; 

Avaliar informações pertinentes para publicação; 

Definição do tipo de linguagem a ser utilizado. 

Usuários 

Consultar o usuário; 

Dificuldade para elaborar um plano para garantir a atenção dos usuários nas redes 

sociais; 

Adquirir a atenção do usuário. 

Fonte: Adaptado de Aguiar (2012, p.150). 

Quadro 3 - Benefícios da aplicação das redes sociais nas Bibliotecas escolares 

BENEFÍCIOS 

Bibliotecas 

Amplia o acesso à biblioteca; 

Atrai novos usuários; 

Marketing. 

Serviços e produtos 

Ampliação da quantidade de serviços; 

Criação de novos conteúdos; 

Atende a demanda dos usuários. 
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Divulgação 

O usuário recebe a informação de forma mais rápida e eficiente; 

Garante a divulgação de produtos ou serviços. 

Fonte: Adaptado de Aguiar (2012, p.150). 

Comparando os dados informados nos quadros, é evidente que as maiores 

dificuldades encontradas pelas bibliotecas escolares em relação ao uso das redes 

sociais se dá através dos recursos humanos, conteúdo e usuários. Sendo assim, é 

fundamental encontrar meios de encarar estes problemas a fim de os transformar em 

atributos positivos para a biblioteca. 

Devido ao grande número de informações que podem ser encontradas na 

internet, os usuários estão tornando-se independentes e dispensando o acesso à 

biblioteca tradicional, contudo continuam necesitando de informação e recorrem ao 

meio digital. Por conta disso, as bibliotecas escolares devem adaptar-se a esta nova 

ferramenta a fim de aprimorar seus serviços e funções. Acreditamos que se a 

biblioteca escolar se inserir de fato no formato digital, com intuíto de explorar toda a 

potenc 

ialidade que esta ferramenta poderosa possibilita, a mesma se mostrará mais 

interativa e funcional. 

A pesquisa Digital, da We Are Social (2016), foca em aspectos Mobile, 

Tendências e Estatísticas diversas. Apresenta uma dedicação exclusiva aos números 

do Brasil, além de citar as principais redes sociais utilizadas no país. Cerca de 49% 

da população brasileira participa atualmente de redes sociais de vários tipos. 

A seguir, a lista das redes sociais mais acessadas no Brasil no primeiro 

semestre de 2016, de acordo com a pesquisa: 

Quadro 4 - Redes sociais mais acessadas no Brasil 

1º Lugar: Facebook 

https://www.facebook.com/ 

O Facebook, criado por Mark Zuckerberger em 04 de 

fevereiro de 2004, foi a primeira rede social a atingir 1 

bilhão de contas registradas e, atualmente, conta com 

mais de 1,59 bilhão de usuários ativos e quase 13 anos 

de vida, sendo o campeão brasileiro e mundial das redes 

sociais. A rede social permite a criação de um perfil 

pessoal, adicionar amigos e trocar mensagens, receber 

notificação de atualização do perfil, participar de grupos e 

categorizar amigos. 
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2º Lugar: WhatsApp 

https://www.whatsapp.com/ 

Ao lado do Facebook, em segundo colocado, está o 

WhatsApp que é um aplicativo de mensagens 

instantâneas. Embora muitos não saibam, o WhatsApp é 

uma rede social. Ele pode ser considerado rede social 

porque é utilizado no relacionamento das pessoas e 

possibilita a troca de experiências individuais ou em 

grupos. 

3º Lugar: Messenger 

https://pt-r.messenger.com/ 

  O Messenger é um aplicativo que pode ser utilizado como 

mensagem de texto, porém de forma gratuíta. Tornou-se 

um dos aplicativos mais baixados após ser separado do 

Facebook, e o seu download acabou se tornando 

obrigatório para usuários da rede social por smartphones. 

Após ser desvinculado do Facebook, é possível o seu uso 

no desktop. Além disso, torna-se um app 1  bem mais 

estratégico por estar desassociado das demais 

ferramentas do Facebook. 

4º Lugar: Google+ 

https://accounts.google.com 

O Google+ é uma rede social que permite conectar-se 

com amigos, compartilhar fotos, comentários criar 

eventos, fazer videoconferência e ainda trabalhar. Foi 

lançado em junho de 2011, atualmente possui uma média 

de 6% dos usuários totais sendo brasileiros. Embora seja 

permitida a integração com os outros serviços do Google, 

a rede social  não chegou a se popularizar no Brasil. A 

posição desta rede social na pesquisa se dá, 

principalmente, pela quantidade de contas que são 

automaticamente criadas com a geração de novos e-mails 

e perfis no Gmail. 

5º Lugar: Instagram 

https://www.instagram.com 

O Instagram é uma rede social para compartilhamento 

gratuito de fotos. Possuindo uma interface simples, o 

aplicativo conta com a possibilidade de montar anúncios, 

tornando-se uma ferramenta ideal para promover 

produtos ou serviços. Atualmente, em toda estratégia o 

Instagram se torna fundamental. 

Fonte: Digital We Are Social 2016 

 

                                            
1  É a abreviação da palavra “applications”, ou aplicativos. No contexto dos 

smartphones,”apps” são os programas que você pode instalar em seu celular, ou seja, a tela que 
mostra a previsão do tempo, o joguinho ou aquela câmera cheia de efeitos, entre outros. 

http://marketingdeconteudo.com/como-criar-uma-pagina-no-google-plus/
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Na história mundial, as redes sociais fazem parte do setor que mais se difundiu. 

Representam o crescimento mais acelerado que a internet em si. Logo após ter sido 

disponibilizada ao público, nos 10 primeiros anos, a internet arrecadou cerca de 1 

bilhão de usuários ativos. Esses dados são evidenciados na figura 1. 

Figura 1 - Número de usuários de internet 

 

Fonte: Internet World Stats (2015) 

 

Atingir uma a cada seis pessoas no mundo no prazo de 10 anos é um número 

impressionante e rápido. Porém, o Facebook atingiu uma a cada seis pessoas no 

prazo de 9 anos. Desde o seu lançamento em Setembro de 2006, o Facebook 

conseguiu atingir a média de 1.39 bilhão de usuários ao mês em Junho de 2016. Ou 

seja, uma a cada 5 pessoas no mundo possui uma conta no Facebook.  

O gráfico que segue, ilustra o tamanho do Facebook se ele fosse um país de 

acordo com o número de usuários 

http://www.internetworldstats.com/emarketing.htm
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Figura 2 - Tamanho do Facebook 

 

Fonte: Huffington Post (2015) 

 

Em número de pessoas, o Facebook ultrapassaria a China e a Índia. Embora 

algumas redes sociais se destaquem por conta de sua popularidade, elas não são as 

únicas presentes no mercado.  Ao fazer uma breve busca no Wikipedia, é possível 

encontrar uma lista com mais de 200 delas.  

 O infográfico (ou mapa visual) a seguir, que começou a ser desenvolvido em 

2008 por Brian Solis, chama-se "The Conversation Prism" e ilustra o grande número 

de redes sociais presentes no mercado em 2016, além de monitorar as redes sociais 

mais promissoras, organizadas do modo como estão a ser utilizados na vida cotidiana 

dos usuários. 

 

http://www.huffingtonpost.com/2015/01/28/facebook-biggest-country_n_6565428.html
https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_social_networking_websites
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Figura 3 - The Conversation Prism 

 

Fonte: The Conversation Prism (2016) 

 

 A lista divulgada em 2016 é totalmente diferente da primeira lista divulgada em 

2008. Atualizada a cada 2-3 anos, as versões adicionam em média 200 serviços onde 

os autores excluem mais de 100 redes sociais e adicionam outras 100. Embora esteja 

se atualizando de forma acelerada, o cenário das redes sociais está tornando-se cada 

vez mais objetivo.  

Como exposto anteriormente, optamos por focar nosso trabalho no uso da 

rede social Facebook pelas bibliotecas. Para tanto, buscamos explorar os recursos 

disponíveis na mesma a fim de melhor entender a aplicação desses recursos pelo 

Núcleo de Bibliotecas da SMEd/Rio Grande. 

2.4 Facebook para negócios e instituições  

Segundo Huffington Post (2015), atualmente mais de um bilhão de pessoas 

de todo o mundo acessam o Facebook para fazer contato com amigos, se divertir, 

consultar informações importantes e também para fazer negócios. Promover um 

serviço não é uma tareta fácil. Porém, no Facebook, essa atividade é feita de forma 

https://conversationprism.com/
http://www.huffingtonpost.com/2015/01/28/facebook-biggest-country_n_6565428.html
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simples, tornando a rede social um espaço propício para anunciar ações, serviços ou 

atividades de uma instituição. 

 Com a página criada, os usuários do Facebook podem ver o que é promovido 

no Feed de Notícias 2 .A página ajuda a comunidade interessada a localizar a 

instituição no Facebook ou na Web, além de permitir realizar ações, além de facilitar 

que os mesmos conheçam a real potencialidade da unidade e possam começar a 

utilizar os serviços oferecidos. A página pode ser configurada para que sejam 

exibidos os serviços e inserir botões para facilitar o contato. A página, permite 

também, a comunicação com os usuários e visitantes com o intuito de disponibilizar 

um serviço de atendimento de forma ágil, simples e rápida. Além disso, o 

funcionamento das páginas nos smartphones, proporciona facilidade para que o 

gestor possa se comunicar com os usuários de forma rápida e fácil onde quer que 

esteja através de um aplicativo que pode ser instalado gratuitamente.  

O administrador da página conta com o suporte do Facebook que o auxilia 

com dúvidas e problemas operacionais. Constantemente são adicionados recursos 

para dar suporte ao usuário e permitir com que o objetivo da empresa seja atingido. 

O marketing digital se torna uma ferramenta muito importante, porém deve ser 

pensado que criar uma página no Facebook não é apenas cadastrar-se. Para obter 

sucesso no meio digital é importante manter uma boa identidade visual, permitir 

interação com o público e gerar conteúdo relevante. 

2.4.1 Bibliotecas no Facebook: perfil x página 

Após a decisão de inserir uma instituição na rede social Facebook, é 

necessário decidir qual será o formato adotado. Ao tentar criar um perfil, o Facebook 

não permite que seja inserido o nome de uma instituição, e ao tentar adicionar muitos 

amigos ao mesmo tempo, o Facebook bloqueia a conta do usuário. Todas essas 

restrições não são por acaso. O Facebook não permite que seja criado um perfil que 

não seja pessoal pois infringe a Declaração de direitos e responsabilidade (Anexo A) 

sob pena de perder o perfil cadastrado. Por isso, de acordo com essas políticas de 

uso, ao inserir uma empresa no Facebook, deve ser criada uma página. As páginas 

foram elaboradas para empresas, artistas, músicos ou instituições. Uma das 

diferenças entre uma página e um perfil convencional é o formato em que as pessoas 

                                            
2  Local no Facebook onde aparecem as atualizações de amigos e páginas seguidas pelo 

usuário. 
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participam das atividades. No perfil convencional acumula-se amigos, enquanto na 

página acumula-se curtidas. Além disso, o visitante tem acesso às publicações 

clicando no botão curtir, diferente de um perfil convencional, onde os visitantes só 

podem interagir com a instituição ou ter acesso às suas publicações se for aceita a 

solicitação de amizade.  

Para aumentar as curtidas de uma página, a instituição pode convidar os seus 

amigos através de e-mail a conhecer a sua página. É possível também, através de um 

perfil admistrador, enviar convites para que os amigos pessoais do administrador 

curtam a sua página.  

Embora muitas empresas mostrem resistência em modificar o formato em que 

as informações são disponibilzadas no Facebook, há diversos fatores que favorecem 

a alteração. No perfil convencional, por exemplo, publicam-se as postagens no mural 

e não se tem ideia da quantidade de pessoas envolvidas ou alcançadas. Na página, 

se tem dados detalhados sobre o envolvimento dos curtidores em relação às suas 

publicações. Através desses dados, é possível ter a percepção de qual publicação 

está com empenho superior e alinhar as próximas publicações de acordo com o 

interesse dos seus clientes. Ainda na página, é possível definir publicações para que 

elas fiquem fixadas no topo da página. Permitindo assim, que ela fique em destaque 

e seja a primeira publicação vista quando um visitante acessar a página.  

A partir da configuração do endereço da biblioteca, é possível que os usuários 

façam check-in3. Fazendo isso, todos os amigos do usuário poderão ver que ele está 

naquele momento na biblioteca, tornando esta mais uma maneira de divulgar o 

espaço.  

No quadro que segue, é possível consultar as principais diferenças entre um 

perfil e uma página: 

Quadro 5 - Diferenças entre Perfil e Página no Facebook 

Perfil Página 

Uso pessoal. Uso profissional. 

Adiciona-se com uma solicitação de 

amizade. 
Acesso através de likes (curtidas). 

Possui número limite de 5000 amigos. Não possui limite de curtidas. 

                                            
3 Recurso com a finalidade de marcar uma localização. 
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Gerenciado por uma única pessoa. 
Pode ser gerenciado por um grupo de 

pessoas. 

Caracterização restrita apenas a foto 

de perfil e capa. 

Caracterização de foto de perfil, capa e 

aplicativos). 

Dados sobre o usuário. 
Dados sobre a empresa, artista, 

instituição ou marca. 

Pode ser enviada apenas uma 

mensagem. 

Pode ser enviada várias mensagens ao 

mesmo tempo. 

Atualizado apenas por uma pessoa. Atualização por um grupo de pessoas. 

– Margens exclusivas. 

– Dados estatísticos das publicações. 

– Possibilidade de promover anúncios. 

Fonte: https://facestore.pt/diferenca_entre_perfil_e_pagina_no_facebook 

 

Assim, para estar de acordo com a política do Facebook, se uma instituição 

está ingressando nas redes sociais agora, a forma correta de fazer isso é criando uma 

página. Porém, se já existe um perfil, deve-se avaliar os pontos positivos e negativos 

levando em consideração que a conta, em algum momento, será obrigada a ser 

transferida para uma página ou será perdida. Para facilitar essa mudança, o Facebook 

disponibiliza um sistema para converter o perfil em uma página através de um link. 

Em alguns casos, para que a migração seja concluída, pode levar um tempo. 

Em um rápida busca na internet, procuramos verificar qual formato tem sido 

utilizado por algumas bibliotecas. Verificamos os resultados expostos no seguinte 

quadro: 

Quadro 6 - Formatos adotados pelas bibliotecas 

BIBLIOTECAS PERFIL PÁGINA PÁGINA NÃO 

OFICIAL 

Biblioteca Pública Pelotas   X 

Biblioteca SMEd Pelotas X   

Biblioteca Rio Grandense X  X 

Fundação Biblioteca Nacional  X  

Sistemas de Bibliotecas FURG X X  

Biblioteca Central PUCRS  X  
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Biblioteca Central UFRGS  X  

Fonte: Próprio autor 

 

De acordo com o quadro 6, a maioria das bibliotecas analisadas está inserida 

na rede social Facebook no formato adequado, uma vez que escolheram a página 

como ferramenta para representar a instituição. Embora o formato página esteja 

sendo utilizado pela maioria das instituições analisadas, o número de bibliotecas 

inseridas na rede social de forma inadequada ainda é significativo. Três instituições 

estão presentes na rede como perfil pessoal e duas, das sete bibliotecas analisadas, 

não possuem página oficial. A página não oficial é criada automaticamente pelo 

Facebook de acordo com o interesse do público por um lugar ou negócio. Observou-

se também que a maioria das bibliotecas universitárias possuem página, enquanto as 

bibliotecas municipais possuem perfil pessoal. 

 

2.4.2 Critérios a serem levados em consideração na construção de uma 

página no Facebook 

 

A fim de explorar todos os recursos oferecidos pelo Facebook, há diversos 

critérios que podem ser adotados para otimizar uma página. O próprio Faceboook 

sugere esses critérios, os quais serão adotados por essa investigação para realização 

da análise do perfil do Núcleo de Bibliotecas da SMED. É importante que os 

administradores de páginas fiquem atentos às novas ferramentas disponibilizadas 

pela rede social para identificar as melhorias a serem feitas.  

Optou-se por reproduzir os termos utilizados pela rede social e acrescentar 

notas de rodapé explicativas quando considerado necessário. A seguir, mencionamos 

diversos pontos considerados importantes e que merecem ser destacados, de acordo 

com as orientações da própria equipe do Facebook. 

 

2.4.2.1 Definição do Visual 

De acordo com as orientaçoes, o visual da página deve ser simples e 

informativo ao mesmo tempo, permitindo que a instituição possa ser reconhecida 

mesmo não contendo o seu nome. É importante reforçar o visual a cada ação de 

https://www.facebook.com/WishpondBR
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marketing. A instituição deve estabelecer uma imagem padrão para inserir na capa e 

na foto de perfil da rede social. 

 

2.4.2.2 Escolha do Nome 

Embora pareça simples, o nome a ser aplicado é um ponto muito delicado. 

Colocar várias palavras pode acabar prejudicando o crescimento viral. Por exemplo, 

se uma página possui um nome semelhante a spam4, pode ser entendida como tal 

pelos usuários do Facebook, fazendo com que os mesmos decidam não se envolver 

com a marca da instituição. Após a página receber as primeiras curtidas, é possível 

alterar a URL5. Este procedimento se torna importante por trazer benefícios para as 

estratégias do SEO6. Uma URL (Uniform Resource Locator) ou Localizador Padrão 

de Recursos, traduzindo para o português, que contém vários caracteres e números 

não é bem vista pelos usuários pois quase sempre é entendida como spam, ao 

contrário de uma URL com palavras que indicam aos usuários que se trata de uma 

página.  

 

2.4.2.3 Botão de contato rápido 

O Facebook tem se atualizado constantemente, criando ferramentas para 

interação entre os usuários. Uma das atualizações mais recentes (2016) foi a criação 

do botão Fale Conosco, que fica localizado ao lado do botão Curtir. Este botão, 

permite o direcionamento para qualquer página dentro ou fora do Facebook, 

estabelecendo o alinhamento de interesse do usuário do Facebook. Esta ferramenta, 

acabou tornando-se uma maneira eficiente para fazer com que os visitantes da página 

possam realizar ações importantes para a instituição, como por exemplo enviar 

mensagens, acessar ao telefone ou site. 

 

                                            
4 Termo usado para referir-se ao conteúdo não solicitado, que geralmente é enviado para um 

grande número de pessoas. 
5 É o endereço de um recurso disponível em uma rede, seja a rede internet ou intranet, e 

significa em inglês Uniform Resource Locator 
6 O SEO (Search Engine Optimization), também conhecido como otimização de sites, é 

rapidamente definido como uma forma de aumentar os acessos do seu site através de um conjunto de 
técnicas e estratégias que permitem que um site melhore seu posicionamento nos resultados orgânicos 
dos mecanismos de busca 
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2.4.2.4 Eleição de Conteúdos a serem divulgados 

É necessário ter um planejamento diário sobre o conteúdo a ser publicado na 

rede. A partir do público alvo que se pretende atingir, é essencial ser criativo nas 

publicações a fim de despertar interesse dos usuários. Ou seja, não é porque uma 

instituição é de determinado segmento que ela deva falar apenas sobre o mesmo 

assunto o tempo inteiro, se mostrando pertinente publicar informações, alertas ou 

curiosidades sobre temas relacionados. Assim, as páginas devem ser exploradas no 

Facebook. Além de seus serviços, as páginas devem oferecer informação para os 

usuários que as acessam.  

A Rede Municipal de Bibliotecas Públicas de Madrid, por exemplo, é um 

serviço público dependente da Direção Geral de Bibliotecas, Arquivos e Museus 

Departamento de Governo de Artes, Esportes e Turismo, composta de uma sede e 30 

bibliotecas, com módulos de extensão de biblioteca no metrô (Bibliometro) ou outro 

acesso do público local (Bibliored). A sua página existente na rede social Facebook 

possui uma interface muito interessante. Além das publicações relativas a rede de 

bibliotecas, faz, também, publicações pertinentes a datas comemorativas a fim de 

garantir a interação com o seu público.  

Na figura 4 podemos visualizar a página das Bibliotecas Ayuntamiento de 

Madrid. 

Figura 4 - Página inicial Bibliotecas Públicas del Ayuntamiento de Madrid 

 

Fonte: https://www.facebook.com/bpmmadrid/?hc_ref=NEWSFEED&fref=nf 

https://www.facebook.com/bpmmadrid/?hc_ref=NEWSFEED&fref=nf
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Na figura 5, que segue, a página faz uma proposta de atividade para os seus 

visitantes no final de semana. Trata-se de um Festival Internacional de filmes lésbico, 

transexual, bissexual e gay que consiste em longas-metragens, documentários, 

curtas-metragens e vídeo arte composta de mais de 110 títulos. 

 

Figura 5 - Publicação Bibliotecas Públicas del Ayuntamiento de Madrid 

 

Fonte: https://www.facebook.com/bpmmadrid/photos/pb.374762859243884.-

2207520000.1478369361./1097839416936221/?type=3&theater 

 Na sequência observamos uma publicação comemorativa de Halloween: 
Figura 6 - Publicação interativa de Halloween 

 

Fonte: https://www.facebook.com/bpmmadrid/photos/pb.374762859243884.-

2207520000.1478369361./1097839416936221/?type=3&theater 
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Ao analisar esse exemplo, verificamos que o sistema de bibliotecas dessa 

cidade busca, além de informar, interagir com seus usuários, tornando a página uma 

importante ferramenta de marketing.    

Até novembro de 2016, a página Bibliotecas Públicas del Ayuntamiento de 

Madrid possuía 8.022 curtidores com aumento constante.  

 

2.5 Ferramentas de Divulgação no Facebook 

Podemos definir Marketing de Redes Sociais como um recurso de criação de 

conteúdo adaptado ao cenário de uma ferramenta independente das redes sociais a 

fim de permitir o direcionamento do usuário. É importante diferenciar o marketing 

convencional do marketing nas redes sociais para não induzir a instituição a cair na 

armadilha de apenas criar uma página para promover seu serviço sem garantir 

nenhuma interação ou mensagem. É necessário elaborar um marketing de 

relacionamento onde, através dele, é possível criar contato com os usuários para, logo 

em seguida, instigar a informação publicitária. 

Embora o investimento nas redes sociais traga retorno, esta nova ferramenta 

não deve ser entendida como solução de uma biblioteca. Esta é apenas mais uma 

forma de promoção a ser desfrutada e para isso, deve ser feita a avaliação e 

contextualização do plano de marketing da instituição. De maneira mais direcionada, 

uma das grandes vantagens do marketing nas redes sociais é a proximidade do 

público alvo da biblioteca. Este plano permite que a instituição conheça, de forma 

direcionada, os desejos de seus usuários e elabore formas de promoção mais eficazes 

de seus serviços.  

De acordo com Alberto Valle (2015), diretor e instrutor da Academia do 

Marketing, embora a estratégia marketing nas redes sociais seja eficiente, o mesmo 

não é construído automaticamente. Para isso, é necessário um prazo para 

amadurecer o planejamento da estratégia a ser aplicada e assumir a responsabilidade 

de produzir informação pertinente aos visitantes. Como em uma empresa física que 

deseja ter sua marca na internet, o primeiro passo a ser elaborado é o planejamento 

de marketing para garantir o sucesso das estratégias. Ações de marketing que não 

possuem direcionamento determinado perdem força e restringem o retorno do valor 

investido.  

O marketing digital tem como intenção a adaptação de vários canais a fim de 
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atingir um objetivo: a divulgação de um serviço, marca ou produto. Sendo assim, em 

primeiro momento, deve ser determinado o público alvo da biblioteca para decidir qual 

ferramenta pode ser utilizada para atingir, com sucesso, este público. Logo após, 

deve-se pensar no marketing de conteúdo. 

Ao inserir-se nas redes sociais pela primeira vez, muita marcas deduzem que 

publicações automáticas no Facebook é um bom plano de marketing de conteúdo, 

porém esta é uma interpretação muito errônea do que de fato é marketing de 

conteúdo. Se tratando de redes sociais, é necessário saber qual é o interesse do 

público que se pretende atingir. 

Por tratar-se de meio digital, questionamentos sobre o motivo de se investir 

em marketing nas redes sociais são constantes. Afinal, vale a pena? Sim! Atualmente 

há milhões de pessoas inseridas, de alguma forma, nas redes sociais. Muitas redes 

sociais fazem parte da vida de vários usuários e influenciam não apenas no 

comportamento deles como também na decisão de onde recuperar a informação. 

Atrás do grande número de usuários ativos nas redes sociais, existe uma excelente 

oportunidade de expor um serviço.  

Para tirar total proveito desta oportunidade, é imprescindível elaborar um 

conteúdo de qualidade. Para isto, conhecer a fundo o público da instituição, 

determinar seus interesses, gostos ou qual rede social utiliza é fundamental para 

começar a elaborar um bom conteúdo de qualidade. Além disso, é necessário 

compartilhar conteúdo informativo de outras fontes que sejam relevantes para o seu 

público.  

Antes de decidir fazer uma nova publicação, deve-se pensar se a informação 

é realmente relevante para o público que será atingido. Após decidir, é fundamental 

fiscalizar os resultados para verificar qual conteúdo é mais atrativo. 

No Facebook, por exemplo, deve-se tomar uma série de cuidados para 

garantir o sucesso e atração do público ao acessar a página. Postagens muito 

frequentes podem resultar na falta de interesse do usuário pelo conteúdo publicado. 

No entanto, recebem maior atenção dos usuários as publicações com imagens, vídeos 

ou links para acesso rápido para um site externo. 

Para alcançar um número maior de pessoas através da página, é possível 

impulsionar uma publicação através de um investimento em dinheiro que pode ser 

pago com cartão de crédito, débito ou boleto. O valor investido na publicação pode 
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ser configurado de acordo com a quantidade de pessoas que se pretende atingir e 

tempo no qual a publicação será patrocinada.  

Todas publicações que forem impulsionadas no Facebook são exibidas no 

Instagram e no Feed de Notícias, aumentando as chances de serem vistas pelo 

público. É necessário determinar qual tipo de ação esperada pelo cliente após ter 

acesso ao anúncio publicado. A partir disso, os visitantes podem ser destinados a 

curtir a página da instituição, ter acesso ao site ou apenas serem informados. Deve-

se combinar o resultado da ação com o tipo de anúncio a ser promovido. Por exemplo, 

se for de interesse encaminhar o seu cliente para algum site, deve-se escolher a 

opção de promover o site.  

Depois que a página for curtida, todas as publicações postadas serão 

expostas no Feed7 de cada pessoa. Promovendo a página, é possível alcançar novos 

clientes. Após promover, os anúncios são configurados automaticamente para atingir 

todas as pessoas que fazem parte do público alvo da página.  

Para divulgar um serviço, aumentar o número de visistas na página é 

recomendável utilizar a opção Promover Negócio Local. Promovendo o Negócio Local, 

é possível atingir um número específico de pessoas dentro de uma distância 

préviamente ajustada. Ou seja, todas as pessoas que morarem ou visitarem locais 

próximos a instituição poderá ver os anúncios publicados. 

Para aumentar o número de comentários, compartilhamentos e visualizações 

em uma publicação é recomendável impulsionar publicação. Para realizar esta ação, 

basta clicar no botão impulsionar publicação que pode ser encontrado na publicação 

no canto inferior direito. Esta ação, garante o envolvimento e interação com o seu 

público no Facebook. 

O valor do impulsionamento varia de acordo com o número de pessoas que 

se pretende atingir. Quanto maior o alcance, maior o investimento. É possível verificar 

o valor cobrado no momento que for selecionada a função de impulsionar publicação. 

Basta definir qual dos orçamentos oferecidos é mais viável e concluir o pedido. Com 

base no orçamento, é importante verificar o número de pessoas a serem alcançadas. 

Para obter um alcance maior na publicação o orçamento deve ser aumentado. 

No momento da solicitação de impulsionamento, é possível definir o prazo 

para que a publicação fique ativa. O prazo varia de 1 a 7 dias.  

                                            
7 Conteúdos dos amigos adicionados e das páginas curtidas no Facebook.  
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O administrador da página pode definir o público alvo que deseja atingir com 

as publicações impulsionadas na página. Ao agendar um impulsionamento, é possível 

definir o anúncio para os curtidores da página, amigos das pessoas que curtiram a 

página e pessoas que pode ser definido por idade, gênero ou região. 

O Facebook é muito criterioso em relação ao que é divulgado nas páginas. 

Todas as solicitações de impulsionamento devem cumprir uma série de diretrizes 

estabelecidas pelo Facebook e são analisadas por uma equipe em um prazo de até 

60 minutos ou, em alguns casos, demorando um pouco mais. Caso a publicação não 

seja aprovada pela equipe especializada do Facebook ou não cumpra com as 

diretrizes informadas, não será cobrado nenhum valor pela solicitação de 

impulsionamento. 

No Facebook Empresas, na seção de Ajuda para Anunciantes, é possível 

encontrar um quadro explicativo para os diferentes botões de impulsionamento nas 

publicações, o qual reproduzimos a seguir:  

Quadro 7 - Significado dos botões de impulsionamento 

O que o botão significa? 

Essa 
publicação 
pode ser 

impulsionada? 

Como faço para impulsionar a 
publicação? 

Posso pausar ou 
excluir a publicação? 

Você pode impulsionar essa 
publicação. 

Sim. 
Clique em Impulsionar 

publicação. 

Não há nenhum 
impulsionamento para 

pausar ou excluir. 

Você já impulsionou essa publicação 
e tem um saldo de US$ 2. O valor em 

dólar pode variar de acordo com 
quanto você tem para gastar. 

A publicação já 
está 

impulsionada. 

A publicação já está 
impulsionada. 

Você pode pausar ou 
excluir um 

impulsionamento a 
qualquer momento. 

Outra pessoa com uma função na 
Página impulsionou essa publicação. 

Sim. 

A pessoa que impulsionou a 
publicação deverá aumentar o 

orçamento ou excluir o 
impulsionamento para que outra 

pessoa possa impulsioná-la 
novamente. 

A pessoa que 
impulsionou a 

publicação deverá 
pausar ou excluir o 
impulsionamento. 

Seu impulsionamento terminou, mas 
você ainda poderá adicionar 

orçamento. 
Sim. 

Clique em Ver resultados e 
aumente o orçamento para 
continuar a impulsionar a 

publicação. 

É possível excluir o 
impulsionamento 

juntamente com as 
informações existentes. 

Seu impulsionamento terminou e não 
será mais possível adicionar 

orçamento, porque a publicação é 
muito antiga. 

Sim. 

Clique em Ver resultados > Criar 
novo impulsionamento > 

Excluir impulsionamento. Agora 
você pode impulsionar a 

publicação. 

É possível excluir o 
impulsionamento 

juntamente com as 
informações existentes. 

Não é possível impulsionar essa 
publicação. 

Não. 

Você pode obter mais 
informações passando o mouse 

sobre Impulsionamento 
indisponível ou pode consultar 

uma lista de motivos comuns para 

Não há nenhum 
impulsionamento para 

pausar ou excluir. 

https://www.facebook.com/business/help/239899972777639?helpref=faq_content
https://www.facebook.com/business/help/239899972777639?helpref=faq_content
https://www.facebook.com/business/help/1575107409431290?helpref=faq_content
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a indisponibilidade do 
impulsionamento. 

Se a sua publicação impulsionada 
não for aprovada depois que você a 
impulsionar, você verá a mensagem 

Não impulsionada. Se você não 
tiver certeza do motivo pelo qual a 

publicação não foi aprovada, verifique 
as nossas políticas de anúncios. 

Não. 

Não é possível impulsionar essa 
publicação. Experimente criar 

uma nova publicação que siga as 
nossas Políticas de Publicidade. 

Não há nenhum 
impulsionamento para 

pausar ou excluir. 

Fonte: Suporte aos anunciantes do Facebook 

Percebe-se que, embora o Facebook seja complexo e possua diversas 

ferramentas adicionais, a rede social disponibiliza o quadro anterior a todos os 

usuários, no qual se mostra explicativa e de fácil compreensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.facebook.com/business/help/1575107409431290?helpref=faq_content
https://www.facebook.com/business/help/1575107409431290?helpref=faq_content
https://www.facebook.com/business/help/223106797811279?helpref=faq_content
https://www.facebook.com/ad_guidelines.php
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para a elaboração desta pesquisa, foi adotada a abordagem de natureza 

qualitativa por se adequar melhor aos objetivos propostos.   

A pesquisa foi dividida em cinco etapas: A primeira etapa compreendeu a 

revisão teórica sobre os temas abordados. Posteriormente, passamos à segunda 

etapa, que constituiu-se na análise do perfil SMEd Bibliotecas Rio Grande/RS 

utilizando os critérios listados. Na terceira etapa, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada com a bibliotecária coordenadora do Núcleo de Bibliotecas da 

Secretaria Municipal de Educação (SMEd) da cidade de Rio Grande/RS, Rosane 

Machado de Azevedo. Foi utilizado um formulário contendo 14 perguntas dividido em 

duas partes: a primeira, indagava sobre o uso da rede social e a segunda, sobre 

questões relacionadas à gestão do Núcleo. A entrevista foi agendada com a 

bibliotecária coordenadora do Núcleo de, através de e-mail e realizada 

presencialmente no dia 18/10/2016. A entrevistada, além de ter sido muito receptiva 

e gentil, colocou-se a total disposíção para responder todos os questionamentos e 

esclarecer às demais dúvidas. A entrevista teve duração aproximada de três horas. 

Após a coleta de dados, deu-se início à análise de dados como quarta etapa. 

Os dados foram analisados sob a luz da metodologia de análise de conteúdo, proposta 

por Bardin.  

Segundo Bardin (2006 p.126), a pré-análise é a fase em que se organiza o 

material a ser analisado com o objetivo de torná-lo operacional, sistematizando as 

ideias iniciais. Trata-se da organização propriamente dita por meio de quatro etapas:  

 Leitura flutuante, que é o estabelecimento de contato com os 

documentos da coletade dados, momento em que se começa a 

conhecer o texto;  

 Escolha dos documentos, que consiste na demarcação do que será 

analisado; 

 Formulação das hipóteses e dos objetivos;  

 Referenciação dos índices e elaboração de indicadores, que envolve a 

determinação de indicadores por meio de recortes de texto nos 

documentos de análise. 

Quanto à exploração do material, Bardin (2006 p.131) diz que  
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se as diferentes operações da pré-análise forem convenientemente 
concluídas, a fase de análise propriamente dita não é mais do que a aplicação 
sistemática das decisões tomadas. Quer se trate de procedimentos aplicados 
manualmente ou de operações efetuadas por computador, o decorrer do 
programa completa-se mecanicamente. Esta fase, longa e fastidiosa, 
consiste essencialmente em operações de codificação, decomposição ou 
enumeração, em função de regras previamente formuladas. Diferente da 
exploração do material, o tratamento dos resultados obtidos e interpretação 
são tratados de maneira a serem significativos ("falantes") e válidos. 
Operações estatísticas simples (percentagens), ou mais complexas (análise 
fatorial), permitem estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e 
modelos, os quais condensam e põem em relevo as informações fornecidas 
pela análise. Para um maior rigor, esses resultados são submetidos a provas 
estatísticas, assim como a testes de validação. O analista, tendo à sua 
disposição resultados significativos e fiéis, pode então propor inferências e 
adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos ou que digam 
respeito a outras descobertas inesperadas. 

Após a análise de conteúdo, a pesquisa passará à quinta etapa, que consiste 

na elaboração de uma proposta de atualização da página a partir da análise dos 

resultados que serão expostos no próximo capítulo. 
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  4 RESULTADOS E ANÁLISE 

 

Após coletados os dados, a partir da análise do perfil do Facebook e da 

entrevista com a coordenadora do Núcleo de Bibliotecas, optamos por apresentar os 

resultados em duas seções, iniciando com os resultados da entrevista sobre a 

construção e conteúdo da página e, na sequência, os dados relativos a análise do 

perfil na rede social Facebook. 

 

4.1 O Núcleo de Bibliotecas da SMEd: resultados da entrevista 

De acordo com a entrevistada, atualmente o Núcleo de Bibliotecas, 

coordenado pela bibliotecária Rosane Machado de Azevedo, desenvolve diversas 

atividades. Uma delas, é a biblioteca que atende a funcionários da Prefeitura Municipal 

do Rio Grande e alunos indicados pelos professores, que atualmente é gerenciada 

pela bibliotecária Roberta. O Núcleo, possui também, o serviço de clipping. Este 

serviço consiste no recorte e armazenagem de notícias publicadas nos principais 

jornais sobre a história da cidade do Rio Grande e todas as publicações relacionadas 

a área da educação. De acordo com a entrevistada, “Mesmo em tempo de internet, a 

procura por este material é grande”.  É feito, também pelo Núcleo, anualmente, um 

diagnóstico nas bibliotecas escolares ou salas de leitura. A bibliotecária ou professora 

responsável pelo espaço faz solicitações de equipamentos ou materiais. A partir 

dessas solicitações, é construída uma lista e encaminhada para o setor superior do 

Núcleo. De acordo com a verba destinada ao Núcleo, é possível atender todas ou 

parte das solicitações requeridas pelas bibliotecas.  

 Segundo a coordenadora do Núcleo, Rosane Machado de Azevedo "a SMEd 

possui dois ônibus de turismo, nomeados como bibliotecas móveis, dotados de 

equipamentos de altíssima qualidade com o intuíto de levar a biblioteca ao encontro 

de novos leitores". A Biblioteca Móvel possui um acervo de aproximadamente 3 mil 

títulos, entre obras infantis, infanto-juvenis e adulto. O acesso ao acervo fica à 

disposição de toda a comunidade, com a possibilidade de abrir armários, manusear 

livros e interagir com os personagens das histórias infantis num ambiente climatizado, 

colorido e agradável. 

De acordo com a coordenadora, o Núcleo não possui uma verba destinada 

exclusivamente para o marketing. Atualmente, a SMEd conta com o apoio de jornais 
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que auxiliam divulgando as atividades do Núcleo. Além disso, conta com o gabinete 

de imprensa da Prefeitura da cidade. Além de divulgar todas as atividades no 

Facebook, o Núcleo é convidado pelas escolas para contar quais são as atividades 

que executam. 

 

4.2 O perfil do Núcleo de Bibliotecas na rede social Facebook:  histórico a 

partir da entrevista 

 De acordo com a entrevistada, o perfil na rede social, nomeado como SMEd 

Bibliotecas, iniciou-se em janeiro de 2013. Em primeiro momento, todas as 

bibliotecárias do Núcleo possuíam conta no Facebook e acabavam divulgando as 

atividades desenvolvidas através de seus perfis pessoais. Para unificar as 

informações em apenas um lugar, foi decidido, então, a criação de um perfil exclusivo 

para a SMEd Bibliotecas. 

Como especificou Azevedo, o perfil, tem como finalidade atingir o maior 

número de pessoas e acessos. De acordo com a depoente, esse perfil não foca 

apenas na Rede Municipal de Ensino, mas com ele pretende-se atingir também os 

amigos pessoais das bibliotecárias que compõem o Núcleo e toda comunidade que 

se interessar, garantindo a interação com o público. Dessa maneira, fica claro que os 

públicos que pretendem ser atingidos com o perfil são, fundamentalmente, 

bibliotecários, alunos, professores e todo o público que pertence a Rede Municipal de 

Ensino. 

Quando indagada sobre o motivo pelo qual foi criado um perfil e não uma 

página no Facebook, a coordenadora afirmou que, em primeiro momento, foi optado 

por criar um perfil, pois nenhuma bibliotecária do Núcleo sabia como criar uma página. 

Após algum tempo, ao conhecer o formato de uma página, ainda assim preferiram 

manter o formato criado anteriormente.  

Ao ser questionada sobre a possibilidade de fazer outras formas de 

divulgação utilizando a internet respondeu que, devido ao sucesso do perfil criado no 

Facebook em 2013, decidiu-se focar toda atenção na rede social e até o momento, 

devido a satisfação com a rede social, não há planos de iniciar um novo formato de 

divulgação utilizando a internet.  

Embora o perfil tenha uma boa interação com o público, a bibliotecária 

concorda que a conta precisa ser melhorada. No entanto, dessa maneira, as melhorias 
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na rede social estão programadas para um terceiro momento. Em primeiro momento, 

a prioridade está focada em instalações físicas, em segundo nos móveis e por fim, 

nos ajustes na rede social. 

A adminstração do perfil é feita sem mais dificuldades por ser de fácil 

manuseio e conta com a ajuda de um assessor de imprensa que verifica o conteúdo 

publicado e auxilia nas atividades do perfil. 

Embora a responsável pelo gerenciamento da rede social seja a 

coordenadora do Núcleo, Rosane Machado de Azevedo, todos os membros do Núcleo 

participam das atividades e decisões. Além de possuir um cronograma de publicação, 

o Núcleo de bibliotecas possui uma política de postagem onde é garantida a 

privacidade da publicação obedecendo uma linha de trabalho. Tendo consciência de 

que o perfil funciona como um portal informacional, um dos critérios é o rígido uso da 

língua portuguesa, não permitindo linguagens informais, gírias ou abreviações. 

Conforme relata Azevedo, podem ser encontradas todas as atividades que 

são desenvolvidas pelo Núcleo como por exemplo, as escolas que são visitadas ou 

eventos que o Núcleo participa, os cursos que são disponibilizados, as festas 

comemorativas, etc. A presença do núcleo nos eventos realizados na cidade do Rio 

Grande se tornou, além de necessária, fundamental para atingir os objetivos. Sendo 

assim, constantemente é produzido material para ser publicado no perfil da rede 

social.  

A partir da contribuição de Azevedo, percebe-se que o Núcleo se mostra 

consciente sobre a importância do uso das redes para atrair o seu público alvo. 

Embora, em primeiro momento, tenha sido decidido utilizar um perfil pessoal na rede 

social Facebook para divulgar e enaltecer os serviços e atividades da SMEd 

Bibliotecas, o mesmo, de acordo com a coordenadora, atingiu o seu objetivo tornando-

se um sucesso.  

A seguir, passamos à análise da página. 

4.3 Análise do Perfil do Núcleo na Rede Social  

Após termos estabelecido os critérios de análise, os quais foram explicitados 

no capítulo 2 desse trabalho, passamos a análise do conteúdo e do formato da página 

disponível na rede social. Para realizar essa coleta, foi necessário enviar uma 

solicitação de amizade para o perfil SMEd Bibliotecas pois os acessos às informações 

do perfil estavam configurados no modo privado. O modo privado evita que as demais 
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pessoas, que não fazem parte da lista de amigos, acessem as informações do perfil. 

Sendo assim, somente após a aceitação da solicitação de amizade foi possível 

começar a análise do perfi. 

4.3.1 Formato  

De acordo com os termos de uso do Facebook, é expressamente proibido 

representar algo além de você mesmo em um perfil pessoal. Para fins comerciais ou 

institucionais, deve-se, obrigatoriamente, utilizar uma página. O formato de conta 

adotado pela adminstradora, no entanto, fere os Termos de Uso do Facebook e as 

suas atividades na rede social poderão ser suspensas a qualquer momento.   

4.3.2 Definição do Visual 

O avatar (foto de perfil) do Núcleo de Bibliotecas da Secretaria de Educação 

(SMEd) da cidade do Rio Grande/RS é apresentado com uma foto da equipe que atua 

no Núcleo sem nenhuma informação adicional sobre a secretaria. A imagem de capa, 

no momento da visita, era ilustrada como uma foto tirada de um jornal que faz menção 

ao sucesso das atividades desenvolvidas pelo Núcleo de bibliotecas.  

O nome do perfil, registrado como SMEd Bibliotecas, é exposto na rede 

social apenas no campo Nome de Usuário disponibilizado pelo Facebook 

no momento do cadastro como pode ser visto na figura 7. 

 
Figura 7 - Perfill SMEd Bibliotecas no Facebook 

 

Fonte: https://www.facebook.com/rosane.smed 

https://www.facebook.com/rosane.smed
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No momento da análise, realizada em 02 de outubro de 2016, o perfil contava 

com cerca de 617 amigos que, segundo a coordenadora do Núcleo, Rosane 

Machado, este número é composto por bibliotecários, professores, políticos, amigos 

pessoais e toda a comunidade interessada na Rede Municipal de Ensino. 

 A seguir, na figura 8, podemos visualizar o número de amigos do perfil SMEd 

Bibliotecas no momento da análise. 

 

Figura 8 - Número de amigos no perfil SMEd Bibliotecas 

 

Fonte: https://www.facebook.com/rosane.smed/friends?pnref=lhc 

 

Levando em consideração que o formato do perfil criado é para uso pessoal 

e não profissional, o contato é restrito apenas para amigos do perfil. Contudo, essa 

solicitação de amizade não é respondida de forma imediata. Sendo assim, enquanto 

ela não é aceita, o visitante não tem acesso à informação, o que pode causar 

ineficiência no sistema de trabalho. Acreditamos que, se o Núcleo utilizasse o formato 

Página ao invés de perfil, o número de seguidores seria superior pois não estariam 

sujeitos a solicitação de amizade e poderiam acessar às informações 

automaticamente. 

A figura 9 ilustra o modo de exibição das publicações do Núcleo de Bibliotecas 

SMEd na rede social Facebook. 

 

Figura 9 - Publicação com acesso restrito 

 

Fonte: https://www.facebook.com/100005467322652/posts/576291395896433/ 

 De acordo com a imagem, as publicações podem ser acessadas somente por 

amigos do perfil. Sendo assim, os demais usuários da rede social ficam com o acesso 

restrito às postagens publicadas no perfil do Núcleo. 

https://www.facebook.com/rosane.smed/friends?pnref=lhc
https://www.facebook.com/100005467322652/posts/576291395896433/
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4.3.3 Periodicidade 

A periodicidade de publicações se mostra aleatória, dado que as publicações 

são feitas de acordo com a agenda de atividades do Núcleo. Quanto ao conteúdo, a 

maioria das publicações referem-se às atividades desenvolvidas pelo Núcleo de 

bibliotecas e eventos nos quais participa. Desta forma, compreende-se que, se não 

houver registro das atividades que o Núcleo participa, o perfil não é alimentado.  

Cremos que, além de possuir a finalidade de informar a comunidade de suas 

ações, a rede é utilizada, também, como ferramenta de registro de memória, ações e 

projetos do Núcleo. 

 

Figura 10 - Participação da SMEd na Feira do Livro e Mostra Cultural da EMEF 
Atamir de Lacerda 

 

Fonte: https://www.facebook.com/100005467322652/posts/576291395896433/ 

  

Contudo, o perfil poderia investir na publicação de outros tipos de conteúdos 

como, por exemplo, informar atividades de lazer que acontecerão na cidade, interagir 

com seus usuários através de publicações descontraídas ou vincular as atividades do 

Núcleo a partir de datas comemorativas, estabelecendo realmente o marketing de 

relacionamento com a comunidade.  
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4.3.4 Interação 

   Um dos pontos positivos do perfil é a interação dos amigos em relação ao 

que é publicado. Quase que de forma instantânea, dezenas de pessoas visualizam, 

curtem, compartilham, reagem e comentam a publicação 

Podemos ver, a seguir, um exemplo dessa interação. 

Figura 11 - Interação dos amigos do perfil SMEd Bibliotecas 

 

Fonte: https://www.facebook.com/100005467322652/posts/576291395896433/ 

4.3.5 Recursos de potencialização 

No perfil, não é utilizado nenhum recurso do Facebook para divulgar, 

potencializar ou promover o conteúdo ou o serviço oferecido pela SMED, pois as 

ferramentas de impulsionamento estão disponíveis apenas para os gerenciadores de 

uma página. Esta ferramenta além de eficiente, mostra-se essencial para o sucesso 

de uma empresa no Facebook. Porém, estes comandos estão indisponíveis à SMEd 

em virtude do formato no qual foi registrado.  
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A partir da análise, elencamos como ponto positivo o conteúdo encontrado no 

perfil SMEd Bibliotecas e a interação de todos os usuários que acompanham as 

atividades desenvolvidas pelo Núcleo. Estes dois aspectos são essenciais para 

garantir o fluxo de acessos à página e atingir o objetivo pretendido. Como ponto 

negativo, destacamos o formato no qual a SMEd Bibliotecas está inserida na rede 

social. Além de violar as Políticas de Uso do Facebook, ao adotar um perfil pessoal 

ao invés de uma página, as suas potencialidades são reduzidas. O acesso às 

ferramentas de impulsionamento de publicação e acompanhamento estatístico do 

desempenho de tudo o que é publicado são elementos essenciais e que devem ser 

explorados pelo gestor a fim de garantir o acesso expandido de tudo o que é 

publicado. 

Diante da análise anteriormente exposta, ousamos, no capítulo que segue, 

sugerir uma proposta de atualização da página. 
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5 PROPOSTAS DE ATUALIZAÇÃO PERFIL X PÁGINA 

 

Muitos usuários do Facebook, conhecendo a gravidade de possuir um perfil 

para finalidades não pessoais, procuram meios de mudar o perfil pessoal para uma 

página de forma que não seja necessário desfazer-se do perfil criado. Em primeiro 

momento, a única forma de realizar esta mudança era criando uma página, 

convidando seus amigos para curtirem e, aos poucos, migrar todas as informações 

para a página. No entanto, o Facebook decidiu facilitar este processo. Consciente do 

uso indevido dos perfis pessoais por instituições e empresas, o Facebook 

disponibilizou uma ferramenta para a conversão automática de um perfil pessoal para 

página de forma simples e rápida. Porém, há controvérsias sobre o sucesso do uso 

dessa ferramenta. Embora pareça atrativa, esta ferramenta se mostra muito frágil e 

com diversas falhas que merecem atenção no momento em que for decidido fazer a 

conversão. Além disso, embora seja feito o backup de todas as informações do perfil, 

as mesmas não poderão ser reutilizadas na página de forma automática. Se desejar 

inserir alguma publicação na página, é necessário que isso seja feito de forma manual. 

A ferramenta garante que, embora não ocorra de forma automática, durante a 

conversão todos os amigos do perfil tornem-se curtidores da página.  

 A partir da conversão, os amigos e seguidores do perfil tornam-se curtidores 

da página, além de ser transferida, também, a foto de capa e perfil. Antes de decidir 

utilizar a ferramenta de conversão, que não possui a opção de retorno, é necessário 

que o usuário tenha consciência de que o Facebook não permite a transferência de 

alguns dados como mensagens, fotos e publicações.  

O perfil criado pela SMEd Bibliotecas possui um número significativo de 

amigos. Entre eles, membros do Núcleo de Bibliotecas, professores, bibliotecários, 

políticos, secretários e outros membros que são responsáveis pelo sucesso do Núcleo 

e do perfil presente na rede social.  

É importante frisar que, para se obter total acesso a todas as ferramentas que 

a rede social disponibiliza, deve-se cumprir os Termos de Uso do Facebook.  

Considerando a fragilidade da ferramenta de conversão e a não garantia de 

sucesso absoluto, decidiu-se por sugerir que se mantenha o perfil criado, iniciar uma 

página e aos poucos fazer a migração. Optou-se por recomendar este método para 

que não seja perdida nenhuma informação pertinente ao visitante da página, além de 
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garantir e preservar registros como fotos ou vídeos. Contudo, acredita-se que alguns 

aspectos possam ser melhorados imediatamente e, dessa forma, foram feitas 

algumas sugestões: 

5.1 Definição do Visual 

Como já recomendado, a definição visual, a partir do público alvo da 

instituição, deve ser precisa e objetiva. Dessa forma, sugerimos a criação de uma 

logomarca para o Núcleo que pudesse ser identificada pelos usuários, podendo ser 

vista como marca d`água e que transcendesse o mundo virtual, podendo ser usado 

em camisetas, adesivos ou demais itens.  

Optamos por um conceito que lembrasse o lúdico e que atraísse os futuros 

leitores. O modelo 1, que pode ser visto na figura 12, apresenta um modelo de capa 

simples, porém informativo. A capa traz informações sobre o nome do Página, local e 

ilustra, em diversas partes da imagem, o seu campo de atuação. 

 

Figura 12 - Modelo 1 capa para Página 

 

Fonte: Próprio autor 

  Já o modelo 2, apresenta características minimalistas. Possuindo um 

conceito neutro, ilustra a biblioteca sendo acessada pelos seus usuários e informa o 

nome da Página. 
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Figura 13 - Modelo 2 capa para Página 

 

Fonte: Próprio autor 

Embora a figura 14, que pode ser vista a seguir, possua características 

semelhantes ao modelo anterior, o mesmo apresenta uma proposta diferente. Tendo 

como referência um dos serviços da SMEd Bibliotecas, a biblioteca móvel, optou-se 

por desvincular a biblioteca do espaço físico e aderir a prática de leitura executada 

pelo Núcleo. No modelo 3, é ilustrado um grupo de crianças praticando leitura junto 

com o nome da Página.  

Figura 14 - Modelo 3 capa para Página 

 

                                          Fonte: Próprio autor 

A foto do perfil é a imagem que irá representar a SMEd Bibliotecas em todas 

as atividades e atualizações da página, como por exemplo comentários e postagens. 

Pensamos em um conceito que refletisse as atividades executadas pelo Núcleo, mas 

que, ao mesmo tempo, possuísse características simplistas, modernas e atrativas. A 

seguir, na figura 15, apresentamos o Modelo 1 para logomarca e, na sequência, na 

figura 16, apresentamos o Modelo 2. 

 



55 
 

Figura 15 - Modelo 1 logomarca para Página 

 

Fonte: Próprio autor 

 

Figura 16 - Modelo 2 logomarca para Página 

 

Fonte: Próprio autor 

 

Vale salientar que essas propostas são conceituais e de maneira nenhuma, 

são imperativas de adesão pelo Núcleo. Temos a intenção de provocar a reflexão 

sobre a possibilidade de alteração. Foi escolhido o modelo de capa número 1 e o 

modelo de logotipo número 2 para ilustrar a proposta da Página SMEd Bibliotecas.  

 Com a intenção de compor uma proposta e exemplificar como poderia ser 

montada a página do Núcleo, na imagem a seguir ilustra-se uma proposta elaborada 

no formato adequado para a apresentação da Página SMEd Bibliotecas. Embora 

simples, o visual da página tornou-se informativo, permitindo que a instituição seja 

reconhecida ao ser acessada pelo visitante.  Para manter-se atrativa, a página, 
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depois de criada, deve ser alimentada periodicamente com conteúdos interativos e 

informações adicionais sobre a instituição. 

A seguir, na figura 17, apresentamos o resultado final de nossa proposta. 

 

Figura 17 - Interface inicial padronizada 

 

Fonte: Próprio autor 

 

 Como pode ser visto na figura 18, a fim de ampliar o canal de contato da 

instituição com os usuários, o Facebook disponibliza para a nossa página o botão de 

direcionamento. Ao configurar este comando, é permitido que os usuários realizem 

ações importantes na página sem nenhum custo. Por exemplo: envio de mensagens. 

 

Figura 18 - Configuração do botão de direcionamento 

 

Fonte: Próprio autor 
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Outro recurso que pode ser utilizado ao acessar a página inicial, conforme 

mostra a figura 19, é a possibilidade de enviar um convite para todos os amigos 

pessoais do administrador com o propósito de curtir a página. É permitido convidar os 

amigos individualmente ou, a partir dos grupos que o administrador participa, enviar 

convites em massa. 

 

Figura 19 - Convidar amigos para curtir a página 

 

Fonte: Próprio autor 

 

O recurso de impsulsionamento de publicação, exposto na figura 20, além de 

interessante, torna-se essencial para o aumento progressivo de uma postagem. 

Conforme a imagem, ao ser feita uma nova publicação na página, aparece um botão 

com a opção de impulsionamento de publicação. Em média, apenas 12% do público 

que curtiu a página da instituição recebe as informações publicadas. Isto ocorre por 

conta do grande fluxo de informação que percorre o Facebook e, a partir do interesse 

individual de cada usuário, a rede social permite que o conteúdo seja mostrado. Ou 

seja, grande parte dos fãs de uma página não sabe o que está sendo publicado. Ao 

utilizar a ferramenta de impuslionamento, o conteúdo publicado pela página será visto 

por um número maior de usuários do Facebook.   
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Figura 20 - Impulsionamento de publicação 

 
Fonte: Próprio autor 

A ferramenta para promover o negócio local, reproduzida na figura 21, é 

bastante simples. Neste momento, é possível configurar os anúncios de divulgação 

nas imediações de onde a instituição está localizada, permitindo que sejam 

alcançadas pessoas nos seus arredores. 

Figura 21 - Promover negócio local 

 
Fonte: Próprio autor 

 

 Nas figuras 22 e 23 são apresentadas, a partir do Facebook, dicas de uso para 

novos administradores de uma página. Estas dicas, além de instrutivas, são 

importantes para que o administrador possa explorar todas as funções e recursos que 

a rede social disponibiliza. 

 Na figura 23, por exemplo, o Facebook sugere que um nome de usuário ajuda 

as pessoas a encontrar e lembrar da Página. Quando criado um nome de usuário, ele 



59 
 

aparece em um endereço da Web personalizado para uma Página. O nome de usuário 

deve corresponder ao nome da Página da melhor forma possível. 

Figura 22 - Dicas do Facebook 

 
Fonte: Próprio autor 

 

Figura 23 - Dicas do Facebook 

 
Fonte: Próprio autor 

 
 Todos os modelos propostos tiveram como foco principal o público alvo da 

SMEd Bibliotecas, facilitando o acesso e comunicação por parte de seus visitantes. 

Embora a proposta de criação ilustrada anteriormente seja fictícia, acredita-se que o 

modelo proposto possa contribuir para representar a página SMEd Bibliotecas de 

forma efetiva, estimulando o acesso e interação do seu público.  
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 Os modelos criados tiveram como base a harmonia das cores e imagens, a fim 

de retratar a proposta e estabelecer uma identidade visual para o Núcleo. Além disso, 

para transmitir uma mensagem direta sobre as atividades do Núcleo, foram definidas 

imagens nítidas com o intuíto de fazer o visitante perceber que não está em uma 

página amadora.  

 Indica-se a contratação de um designer ou profissional da área competente 

para a criação de uma identidade visual. Além disso, há a possibilidade de criar um 

concurso para eleger o melhor logo ou solicitar o apoio dos cursos de Design do 

Instituto Federal Sul Rio Grandense (IFSUL) de Pelotas da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel) ou Artes Visuais da Universidade Federal de Rio Grande (FURG). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As bibliotecas possuem diversas potencialidades que precisam ser 

exploradas, no entanto é necessário que a mesma se mantenha atualizada para atrair 

novos usuários. Atualmente, a rede social tornou-se uma ferramenta presente no 

cotidiano de boa parte da população mundial. Não apenas no Brasil, o Facebook tem 

se mostrado superior em número de usuários e por isso, esta rede social torna-se uma 

ferramenta essencial para, em conjunto com as bibliotecas, permitir a interação com 

o seu público, disponibilizar e promover novos serviços.  

Além disso, ao adotar esta ferramenta, as bibliotecas escolares poderão, 

através de marketing digital, otimizar os seus serviços e garantir novos usuários. Para 

que isso aconteça, é essencial que o bibliotecário seja criativo ao elaborar publicações 

que atendam o interesse de seus usuários e esteja atento às novidades e recursos 

disponibilizados pela rede social para garantir total exploração da ferramenta que 

utiliza. As bibliotecas devem utilizar as novas ferramentas tecnológicas para atender 

a satisfação do usuário de forma mais rápida e eficiente possível 

No que se refere ao uso da Rede Social Facebook pelo Núcleo de Bibliotecas 

da Secretaria de Município de Educação (SMEd), verificamos que o Núcleo está 

atuando na rede social divulgando as atividades e estimulando a interação com o seu 

público, porém está inserido inadequadamente por estar representado no formato 

perfil pessoal. Por conta disso, há desvios de interesse, pois a página possui a 

proposta de divulgar o conteúdo de maneira profissional, enquanto o perfil pessoal 

exibe interesses e compartilha o cotidiano com amigos. A transição do formato perfil 

para página irá garantir com que os gestores responsáveis pela conta da rede social  

possam explorar todos os recursos oferecidos por esta ferramenta, além de aumentar 

o alcance de visualização das publicações, permitir acesso automático às informações 

e interação otimizada dos usuários.   

Além de divulgar os serviços prestados pela SMEd Bibliotecas, a utilização 

correta da ferramenta se tornará um forte contribuidor para a representação do Núcleo 

na rede social. Após a criação da página, o Facebook pode auxiliar a biblioteca a 

atingir seus principais objetivos se o mesmo for alimentado com publicações 

pertinentes e interativas, garantindo assim, a real interação dos usuários. 
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APÊNDICE A  

 

Roteiro de entrevista 

 

1. Quando a SMED começou a utilizar o Facebook? 
2. Como surgiu a ideia de criar uma conta no Facebook? 
3. Qual a finalidade do perfil? 
4. Por que foi criada um perfil e não uma página? 
5. Já foi pensada a possibilidade de fazer outras formas de divulgação 

utilizando a internet? 
6. Há algo que você considera importante melhorar ou mudar no formato 

atual da conta no facebook? 
7. Atualmente, são encontradas dificuldades para adminstrar a conta? 

Quais? 
8. Quais são os serviços que o núcleo de bibliotecas da SMED 

disponibiliza? 
9. Há alguma verba destinada a marketing da SMED? 
10. É feito algum tipo de marketing das atividades da SMEd bibliotecas? 
11. Há alguém responsável para gerenciar o marketing da SMED? 
12. Todos os serviços oferecidos pela SMED são divulgados na conta do 

Facebook? 
13. Que tipo de informação pode ser encontrada na página? 
14. Qual o público alvo da SMED? 
15. Há um cronograma de publicação? 
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ANEXO A  

Em anexo, a Declaração de Direitos e Responsabilidades do Facebook e 

Registro de Segurança da Conta onde é citado no item 4 “Você não deve usar sua 

linha do tempo pessoal para seu próprio ganho comercial. Para tais fins, use as 

Páginas do Facebook.” 

 

Declaração de Direitos e Responsabilidades do Facebook 

 

 Esta Declaração de Direitos e Responsabilidades ("Declaração", "Termos" ou 

"DDR") é baseada nos Princípios do Facebook e representa os termos de serviço que 

regem nosso relacionamento com os usuários e outras pessoas que interagem com o 

Facebook, bem como marcas, produtos e serviços do Facebook que não possuam 

termos separados ou que estejam vinculados a estes termos, que chamamos 

de "Serviços do Facebook" ou "Serviços". Ao usar ou acessar os Serviços do 

Facebook, você concorda com esta Declaração, conforme atualizada periodicamente 

de acordo com a seção 13 abaixo. Adicionalmente, você pode encontrar recursos no 

final deste documento que o ajudarão a entender como o Facebook funciona. 

Uma vez que o Facebook fornece uma ampla variedade de Serviços, 

podemos pedir que você analise e aceite termos complementares que se aplicam a 

sua interação com um aplicativo, produto ou serviço específico. Em caso de conflito 

destes termos complementares com esta DDR, os termos complementares 

associados ao aplicativo, produto ou serviço prevalecem com respeito ao seu uso da 

aplicação, produto ou serviço limitado ao conflito. 

 

Registro e segurança da conta 

 

Os usuários do Facebook fornecem seus nomes e informações reais, e precisamos 

da sua ajuda para que isso continue assim. Veja a seguir alguns compromissos que 

você firma conosco em relação ao registro e à manutenção da segurança de sua 

conta. 

Você não fornecerá qualquer informação pessoal falsa no Facebook, nem 

criará uma conta para qualquer outra pessoa além de você sem permissão. 

Você não criará mais de uma conta pessoal. 

https://www.facebook.com/principles.php
https://www.facebook.com/help/1561485474074139
https://www.facebook.com/help/1561485474074139
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Se desativarmos sua conta, você não deverá criar outra sem nossa 

permissão. 

Você não usará sua linha do tempo pessoal para seu próprio ganho comercial. 

Para tais fins, use as Páginas do Facebook. 

Você não usará o Facebook se for menor de 13 anos. 

Você não usará o Facebook se for um criminoso sexual condenado. 

Você manterá suas informações de contato precisas e atualizadas. 

Você não compartilhará sua senha (ou, no caso de desenvolvedores, sua 

chave secreta), deixará outra pessoa acessar sua conta ou praticará qualquer ato que 

possa comprometer a segurança da sua conta. 

Você não transferirá sua conta (incluindo qualquer Página ou aplicativo 

administrado por você) para ninguém sem primeiro obter nossa permissão por escrito. 

Se você selecionar um nome de usuário ou identificador similar para sua conta 

ou Página, nós nos reservaremos o direito de remover ou recuperar este nome ou 

identificador se considerarmos adequado (por exemplo, quando um proprietário de 

uma marca comercial reivindicar um nome de usuário que não tem qualquer relação 

com o nome real do usuário). 

 

 


